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APRESENTAÇÃO

Com o passar do tempo, a Educação Física tem demonstrado cada vez mais 
ser uma disciplina, a qual, se caracteriza por uma configuração multifacetada, 
possibilitando o diálogo, não só com a área do conhecimento biológica, mas também, 
com a das humanas e sociais. Compreender a importância desta interdisciplinaridade 
é um grande desafio para o profissional da Educação Física.

A obra “A Educação Física em Foco 2 e 3 ” é um e-book composto por 32 artigos 
científicos, os quais estão divididos por dois eixos temáticos. No primeiro intitulado 
“Educação Física Escolar, Formação e Práticas Docentes” é possível encontrar estudos 
que apresentam aspectos teóricos e empíricos do contexto escolar e como esses 
influenciam a prática docente. Ainda, é possível verificar relatos de experiências sobre 
atividades que contribuíram na profissional do indivíduo. No segundo eixo intitulado 
“Políticas Públicas, Saúde, Esporte e Lazer na Educação Física”, é possível verificar 
estudos que apresentam desde aspectos biológicos e fisiológicos relacionados ao 
exercício físico, até os que discutem a proposição e aplicação de políticas públicas 
voltadas para o esporte e lazer.

O presente e-book reúne autores de diversos locais do Brasil e, por consequência, 
de várias áreas do conhecimento, os quais abordam assuntos relevantes, com grande 
contribuição no fomento da discussão dos temas citados anteriormente.

Portanto, é com entusiasmo e expectativa que desejo a todos uma boa leitura.

Wendell Luiz Linhares
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CAPÍTULO 15

PERFIL DA UTILIZAÇÃO DE SUPLEMENTAÇÃO 
ALIMENTAR EM ADULTOS PRATICANTES DE 

TREINAMENTO RESISTIDO

Júlio César Chaves Nunes Filho
Universidade Federal do Ceará

Fortaleza - Ceará

Robson Salviano De Matos
Universidade Federal do Ceará

Fortaleza - Ceará

Matheus Magalhães Mesquita Arruda
Universidade de Fortaleza

Fortaleza - Ceará

Mateus Alves Rodrigues 
Universidade de Fortaleza

Fortaleza - Ceará

Thiago Bezerra Lopes
Universidade de Fortaleza

Fortaleza - Ceará

Marilia Porto Oliveira Nunes
Universidade de Fortaleza

Fortaleza - Ceará

Elizabeth De Francesco Daher
Universidade Federal do Ceará

Fortaleza - Ceará

RESUMO: Os suplementos alimentares têm 
sido de grande ajuda para os mais diversos 
tipos de pessoas, desde atletas profissionais 
a praticante de exercícios em academias que 
se utilizam por conta própria. O crescente uso 
mundial abre uma questão importante acerca 
do uso em homens e mulheres, bem como o 

questionamento sobre a utilização e o gênero 
estarem interligados. Desse modo, o objetivo 
do presente estudo foi verificar os níveis de 
utilização de suplementação por praticantes 
de treinamento resistido (TR), a associação 
de gênero com utilização e supervisão 
profissional. Trata-se de um estudo descritivo, 
de corte transversal e abordagem quantitativa, 
desenvolvido em 6 centros de atividade física 
em Fortaleza, Brasil. Os foram coletados no 
período de janeiro de 2016 a dezembro de 2018. 
A amostra final foi de 238 adultos praticantes de 
TR, entre 18 e 55 anos, sem uso de anabolizantes 
e com frequência maior a três vezes na semana 
na academia. Foi utilizado o teste de Qui-
quadrado para verificação de associação entre 
as variáveis, com intervalo de confiança de 
95%, refletindo no valor de (p<0,05). A amostra 
foi composta por 238 participantes, sendo 
129 mulheres (54,2%). Os sexos feminino e 
masculino tinham a idade média de (33,4 ± 4,3 
anos) e (30,96 ±5,4 anos) respectivamente. Foi 
encontrada uma associação significativa de 
sexo com utilização de suplementos, tipos de 
suplementos (Whey Protein, BCAA e Creatina) 
e supervisão profissional para suplementação 
com (p<0,05). Conclui-se que a maioria dos 
participantes do feminino não faz uso de 
suplementação alimentar no treinamento 
resistido, que em ambos os sexos as proteínas 
possuem maior consumo no geral, seguidos 
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pelo aminoácido BCAA, e que ao contrário do sexo masculino, mulheres sua maioria 
procura orientação profissional para utilização de suplementação. 
PALAVRAS-CHAVE: treinamento de força, exercício, suplementos

ABSTRACT: Food supplements have been of great help for most diverse types 
of people, from professional athletes to practitioners of exercises in gyms that use 
supplements on their own. The growing worldwide use opens up and important question 
about the use in men and women, as well as the questioning of use and gender are 
intertwined. Thus, the of this study is to verify the levels of utilization of supplementation 
by strength training practitioners, the gender association with professional use and 
supevision. This is a descriptive, cross-sectional and quantitative approach study 
developted in 6 centers of physical activity in Fortaleza, Brazil. The samples were 
collected from January 2016 to December 2018. The final sample consists of 238 
practitioners aged between 18 and 55 years, without use of anabolics and that goes 
to the gym more than three times a week. The Chi-square test was used to verity the 
association between the variables, with a 95% confidence interval, reflecting the value 
of (p<0,05). The sample consists of 238 participants, of which 129 are women (54.2%). 
The female and male sex had a average age of (33.4 ± 4.3 years) and  (30.96 ± 5,4 
years) respectively. A significant association of gender with supplements use, types 
of supplements (Whey Protein, BCAA and Creatine) and professional supervision for 
supplementation with (p<0,05) was found. It concludes that the majority of female do 
not use food supplementation in strenght training, that in both genders the proteins 
have higher overall consumption, followed by amino acid BCAA, and that unlike males, 
most of females seek professional guidance for the use of supplementation. 
KEYWORDS: strength training, exercise, supplements.

1 | 	INTRODUÇÃO

Suplementos alimentares podem ser descritos como tipos de produtos que 
podem complementar a dieta e podem ser encontrados nas mais variadas formas, 
como comprimidos, cápsulas ou géis, contendo vitaminas, minerais, aminoácidos, 
enzimas e metabólitos, por exemplo. A venda de suplementos alimentares subiu cerca 
de 14% em 2011, conseguindo movimentar mais de 20 bilhões na economia mundial. 
(NABUCO; RODRIGUES; RAVAGNANI, 2016).

Estudos realizados em praticantes de atividade física concluíram que 65% da 
amostra eram usuários de suplementos alimentares, com 61% de homens e 39% de 
mulheres. Revelou-se também que a maioria destes se utilizava dos produtos por 
consumo próprio, o que pôde revelar que a atuação de nutricionistas é extremamente 
necessária nesses ambientes. (CARDOSO; VARGAS; LOPES, 2017).

De modo geral, o consumo de suplementos a nível mundial se encontra entre 
40% e 80% da população, em que as mulheres se utilizam dos produtos para corrigir 
inadequações dietéticas e os homens para aumentar a agilidade e a força muscular. 
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(FAYH et al., 2013).
Estudos relatam a relação entre o sexo e tipos de exercício, em que as mulheres 

preferem caminhada e ginástica, enquanto os homens se engajam com mais facilidade 
em esportes, treinamento resistido (TR) e corrida. Dentro do ambiente das academias, 
os suplementos mais utilizados foram aqueles ricos em proteínas, como whey protein e 
albumina, visto que para a população confere o papel de aumento de massa muscular 
a esses tipos de suplementos. (VARGAS; FERNANDES; LUPION, 2015).

Não há dados consistentes acerca da correlação entre gênero e uso de 
suplementos, uma vez que, de acordo com Marques (2015), cada estudo apresenta 
uma porcentagem diferente de sua amostra e pouca exatidão nos dados.

Deste modo, o presente estudo tem o objetivo de verificar os níveis de utilização 
de suplementação por praticantes de TR, bem como a associação entre utilização e 
gênero e a supervisão profissional para o seu uso.

Espera-se que os resultados possam contribuir com as estratégias que auxiliem 
os praticantes afim que esse possam alcançar seus objetivos, além de contribuir para 
a manutenção da saúde desses.

2 | 	MÉTODOS

Tipo de Estudo

Trata-se de um estudo descritivo, de corte transversal e abordagem quantitativa

Local, População e Amostra

O estudo foi desenvolvido em seis centros de atividade física, situados no município 
de Fortaleza – CE, Brasil. Em uma população de 1042 praticantes de atividades físicas, 
a amostra inicial do estudo foi composta por 312 alunos frequentadores e de ambos os 
sexos. O período da coleta de dados foi de janeiro de 2016 a dezembro de 2018.  Para 
serem incluídos na amostra do estudo os indivíduos precisavam estar na faixa etária de 
18 a 55 anos, serem praticantes de treino resistido e estarem realizando treinamento 
a pelo menos três meses. Foram excluídos da amostra os participantes que fizeram 
uso de esteroides anabolizantes (n=9) ou que possuíam uma frequência inferior a três 
vezes na semana na academia (n=65).Assim a amostra final foi composta por 238 
adultos praticantes de TF, e de ambos os sexos. 

Delineamento do Estudo

Previamente ao início da coleta, os pesquisadores contataram com a 
administração das academias e explicaram as intenções do estudo detalhadamente. 
Após a autorização por parte da direção, foi acordado os períodos para realização 
da coleta de dados, sendo definido os turnos manhã, tarde e noite para possibilitar 
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uma maior participação igual a todos os indivíduos.Já presente no local, os 
pesquisadores, previamente treinados, na qual dois ficaram responsáveis em abordar 
de forma aleatória os alunos que chegavam na academia, apresentando a pesquisa 
e encaminhando o aluno para um ambiente reservado em imóvel apropriado, isolado, 
permitindo privacidade na coleta de dados. Outros dois pesquisadores aguardavam 
para esclarecer eventuais dúvidas no preenchimento do questionário.

Ferramentas de Coleta

Foi utilizado um questionário semiestruturado, com cinco questões do tipo 
objetiva, contendo perguntas sobre o uso de suplementação, como ferramenta de 
coleta de dados. 

Análise Estatística

Os dados foram armazenados em planilhas do Microsoft Office Excel, 
posteriormente analisados no programa IBM SPSS 22.0.0.

Foi adotado um intervalo de confiança de 95% refletindo no valor de p= 0,05. 
Para a verificação de associação de variáveis qualitativa foi utilizado o teste de Qui-
Quadrado.

Ética na Pesquisa

O estudo esteve de acordo com a resolução 466 de 2012 do Conselho Nacional 
de Saúde, que se relaciona a estudos com seres humanos (BRASIL, 2012). Esta 
pesquisa ofereceu riscos mínimos aos participantes, como constrangimento durante o 
preenchimento do questionário, dessa forma, a equipe de pesquisa prestou os mínimos 
cuidados em todas as etapas do estudo. 

Todos os participantes assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
(TCLE), contendo todas as informações cabíveis e necessários sobre os objetivos e 
procedimentos da pesquisa a qual os mesmos foram submetidos. 

3 | 	RESULTADOS

A amostra foi composta por 238 adultos de ambos os sexos praticantes de TR, 
com idade entre 18 e 55 anos. Entre os voluntários do estudo, 129 foram mulheres 
(54,2%). Os homens apresentaram uma idade média de (30,96 ± 5,4 anos) e as 
mulheres (33,4 ± 4,3 anos).

A tabela 1 descreve os dados do estudo encontrados em relação ao uso de 
suplementos alimentares por parte dos homens e mulheres voluntários da pesquisa. 
Foi encontrada uma associação significativa entre o sexo e utilização de suplementos 
(p<0,05).
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 SEXO USO DE SUPLEMENTOS  
  NÃO SIM P
Feminino (N=129) N=87 (67,8%) N=42 (32,2%)

0,01
Masculino (N=109) N=49 (45,1%) N=60 (54,9%)

Tabela 01. Dados descritivos da amostra em relação ao uso de suplementos
Legenda: n= tamanho da amostra, p = valor de significância, com intervalo de confiança de 95%. Valor do 

resultado obtido através do teste de Qui-Quadrado.

Em relação ao uso de suplementos, 67,8% das mulheres (n=88) relataram não 
utilizar, enquanto 32,2% (n=42) disseram fazer uso. Entre os homens, a maioria, 54,9% 
(n=60) responderam fazer uso de algum tipo de suplemento e 45,1% (n=49) disseram 
não usar. 

A tabela 2 descreve os dados do estudo encontrados em relação ao uso dos 
suplementos listados no questionário. No uso de Whey Protein, 72,9%(n=94) das 
mulheres responderam não fazer uso, enquanto 53,2% (n=59) dos homens negaram 
o uso do suplemento. Em relação a creatina, a grande maioria relatou não usar, sendo 
96,9% das mulheres (n=125) e 86,5% dos homens (n=96). Já no uso de BCAA, 10,9% 
das mulheres (n=14) e 28,9% dos homens (n=31) disseram consumir o suplemento. 
Já o termogênico teve a utilização negada por 93% das mulheres (N=120) e 89,2% 
dos homens (N=99). E por fim, em relação ao uso de suplementos de carboidratos 
e polivitaminicos, o uso foi negado pelas mulheres em 97,7% (N=126) e 96,9% 
(N=88) e pelos homens por 95,5% (n=106) e 96,4% (N=42), respectivamente. Foram 
encontradas associações significativas entre o sexo e a utilização de Whey Protein 
(p=0,02), Creatina (p=0,03) e BCAA (p=0,01).

Variáveis Uso de Suplementos
Masculino Feminino P

Whey Protein
SIM N=52 (46,8%) N=35 (27,1%)

0,02
NÃO N=59 (53,2%) N=94 (72,9%)
BCAA
SIM N=31 (28,9%) N=14 (10,9%)

0,01
NÃO N=80 (72,1%) N=115 (89,1%)
Creatina
SIM N=15 (13,5%) N=4 (3%)

0,03
NÃO N=96 (86,5%) N=125 (96,9%)
Termogênico
SIM N=12 (10,8%) N=9 (7%)

0,3
NÃO N=99 (89,2%) N=120 (93%)
Carboidratos
SIM N=5 (4,5%) N=3 (2,3%)

0,35
NÃO N=106 (95,5%) N=126 (97,7%)
Polivitamínicos
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SIM N=42 (3,6%) N=51 (3,1%)
0,83

NÃO N=42 (96,4%) N=88 (96,9%)

Tabela 02. Dados descritivos da amostra em relação ao uso dos suplementos listados
Legenda: n= tamanho da amostra, p = valor de significância, com intervalo de confiança de 95%. Valor do 

resultado obtido através do teste de Qui-Quadrado.

A tabela 3 descreve os dados em relação ao uso de suplementos com supervisão. 
No que se refere as mulheres, 62,3% (n=43) disse fazer o uso com supervisão, 
enquanto os homens, apenas 33,9% (n=19) relataram consumir o suplemento com a 
supervisão profissional. Foi verificado associação significativa (p<0,05) entre o sexo e 
supervisão de suplementação, de acordo com as análises abaixo 

Supervisão Uso de Suplementos
Masculino Feminino P

Não N=37 (66,1%) N=26 (37,7%)
0,02

Sim N=19 (33,9%) N=43 (62,3%)

Tabela 03. Dados descritivos em relação ao uso de suplementos com supervisão
Legenda: n= tamanho da amostra, p = valor de significância, com intervalo de confiança de 95%. Valor do 

resultado obtido através do teste de Qui-Quadrado.

4 | 	DISCUSSÃO

O presente estudo teve como principal objetivo verificar os níveis de utilização de 
suplementação por praticantes de treinamento resistido e verificar a associação entre 
utilização e gênero. Como resultado, obteve-se que mais da metade dos voluntários 
entrevistados do sexo feminino não fazia utilização de suplementos. Resultados 
semelhantes foram encontrados no estudo de Rodrigues e Chaves (2016), com o 
presente estudo apresentando diferenciação de gênero.

Foi possível observar que os suplementos mais consumidos foram os baseados 
em concentrados de proteína entre as mulheres e os homens. Tais resultados 
corroboram com resultados encontrados por Mazur, et al. (2011), que realizou uma 
pesquisa com um grupo com as mesmas características do presente estudo. 

No presente estudo, figuraram entre os suplementos mais utilizados para o sexo 
masculino, em ordem decrescente, Whey Protein, BCAA, Creatina, Termogênicos, 
carboidratos e Polivitamínicos, já para as mulheres foram: Whey Protein, BCAA, 
Termogênicos, Polivitamínicos, Creatina e Carboidratos. Esta pesquisa apresentou 
concordância quando comparado ao estudo de Rodrigues e Chaves (2016), no qual 
os suplementos mais consumidos foram os baseados em concentrados proteicos.

O presente estudo também corroborou com o estudo realizado por Oliveira e 
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Faicari (2017), com 102 participantes, praticantes de exercício de força de ambos 
os gêneros, evidenciando maior consumo de suplementos entre 58,5% dos homens, 
enquanto entre as mulheres 41,5% utilizavam suplementação. Contudo, houve 
divergência quando comparado com o estudo de Rodrigues e Chaves (2017), no qual o 
consumo de suplementos foi igual para ambos os gêneros, apresentando exatamente 
50% para cada. 

Deve se destacar que o sexo masculino em sua maioria, utiliza-se a suplementação 
de forma empírica, enquanto o sexo feminino, em sua maior proporção busca apoio 
profissional para o uso destes produtos.

Ademais, é possível que mais características precisem ser analisadas. Futuros 
estudos têm a possibilidade de investigar diferentes modalidades, ingestão proteica 
diária dos participantes, além de outras variáveis como ingestão alimentar diária por 
gênero, frequência de uso, objetivo de suplementação e como esses fatores influenciam 
ou não o consumo de suplementos por praticantes de treinamento resistido.

5 | 	CONCLUSÃO

A partir do presente estudo foi possível observar que a maioria dos participantes 
do feminino não faz uso de suplementação alimentar no treinamento de força. Em 
relação aos indivíduos que consomem suplementos, o estudo identificou que as 
proteínas possuem maior consumo no geral, seguidos pelo aminoácido BCAA.

O estudo tornou evidente que o sexo feminino em sua maioria procura para 
profissional para utilização de suplementação enquanto o sexo masculino em sua 
maioria utiliza-se destes produtos de forma empírica.
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